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RESUMO NA LÍNGUA VERNÁCULA 

 
Em regra, neoplasia é proliferação celular descontrolada são consideradas 

mundialmente a causa principal de morte entre animais e humanos. A ocorrência 

de neoplasias em pacientes acometidos por doenças infecciosas abrange 15% das 

lesões não hereditárias. Infecções crônicas são consideradas a maior causa para o 

seu desenvolvimento, existindo inúmeros mecanismos envolvidos na oncogênese 

que são mediados por essas. A compreensão do papel dos patógenos sobre a 

oncogênese é relevante visto que torna o desenvolvimento algo possível de prevenir 

e controlar a transmissibilidade de patógenos e consequentemente a incidência de 

certas neoplasias, sendo, portanto, assunto de extrema utilidade à saúde pública.



ABSTRACT 

 
Neoplastic diseases are considered worldwide the leading cause of death among 

animals and humans. The occurrence of neoplasms in patients affected by infectious 

diseases comprises 15% of non-hereditary neoplasms. Chronic infections are 

considered the major cause for the development of neoplasms, and there are 

numerous mechanisms involved in oncogenesis that are mediated by these. The 

understanding of the role of pathogens in oncogenesis is relevant since it makes the 

development of cancer something possible to prevent and control the 

transmissibility of pathogens and consequently the incidence of certain cancers, and 

is therefore an extremely useful subject for public health. 
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1. INTRODUÇÃO 

Doenças neoplásicas são consideradas mundialmente a causa principal de morte 

entre animais e humanos, por vezes pelos fatos de os protocolos terapêuticos 

existentes não serem eficientes para a resolução dessas enfermidades. Assim 

diferentes estratégias e abordagens são requisitadas. Certas neoplasias acometem 

comumente animais e humanos, o que pode estar relacionado com a semelhança de 

ambiente frequentado e a exposição a carcinógenos em comum pelas espécies. 

Além disso, pode-se observar uma analogia quanto a tumor gênese, morfologia 

tumoral, prognóstico e diagnóstico nas neoplasias humanas e caninas. Assim 

estudos translacionais são de suma valia para o desenvolvimento da medicina como 

um todo (LAPP et al., 2014). 

A ocorrência de neoplasias em pacientes acometidos por doenças infecciosas 

abrange 15% das neoplasias não hereditárias. Acredita-se que o desenvolvimento 

das neoformações se dá seguido a um estímulo patogênico, estabelecimento de um 

processo inflamatório crônico, formação de fibrose, mudança do microambiente 

celular, presença de estratégia de escape ao estresse crônico e mudança do estado 

normal à cancerígeno celular. 

Cada uma das etapas mencionadas acima pode ser influenciada e modulada no 

início da carcinogênese para prevenir ou minimizar a progressão de diversas 

neoplasias (BRÜCHER; JAMALL, 2014). Existem evidências também que alguns 

agentes infecciosos adquiridos por indivíduos jovens predispõem o 

desenvolvimento de neoplasias por meio de fatores epigenéticos, imunológicos e 

genéticos (VEDHAM et al., 2015; FLORA; BONANNI, 2011; PAGANO, 2004). 

Por exemplo, observou-se que infecções locais ou sistêmicas em indivíduos 

resultando no desenvolvimento de sarcomas inoperáveis foram observadas no final 

do século 1800, as quais se desenvolvem consequentemente a ativação de uma 

resposta imunológica inata (FENG; MARTIN, 2015; MALETZKI et al., 2012). 
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Infecções crônicas são consideradas a maior causa para o desenvolvimento de 

neoplasias, existindo inúmeros mecanismos envolvidos na oncogênese que são 

mediados por essas. Alguns patógenos induzem a codificação de genes que levam 

a produção de fatores neoplásicos, podendo levar à senescência das células 

infectadas para permitir a sua proliferação. Além disso, a coinfecção com diferentes 

microrganismos pode acelerar a carcinogênese por meio da aceleração de danos ao 

tecido e ao DNA (YASUNGA; MATSUOKA, 2018). 

Todos os indivíduos estão constantemente sendo expostos a agentes infecciosos 

assim como ao surgimento e proliferação de células neoplásicas. Existem estudos 

mostrando, que além desse comportamento descrito acima, alguns agentes 

infecciosos são capazes de conferir proteção ao desenvolvimento de neoplasias por 

meio da produção de fatores de imunidade mediada como anticorpos e outros 

peptídeos antimicrobianos ou mesmo via ativação de mecanismos de imunidade 

inata. A regressão tumoral foi por vezes associada com a senescência das células 

neoplásicas associado a quadros infecciosos por meio da produção de peptídeos 

antimicrobianos (JACQUELINE et al., 2020). 

Como por exemplo a capacidade de paramyxoviroses, como a Doença de 

Newcastle, com ação oncolítica e excelente seletividade contra células neoplásicas 

durante infecção persistente do vírus da respectiva enfermidade nas células 

neoplásicas da bexiga (CHAN et al., 2021). 

A compreensão do papel dos patógenos sobre a oncogênese é relevante visto que 

torna o desenvolvimento da neoplasia algo possível de prevenir e controlar a 

transmissibilidade de patógenos e consequentemente a incidência de certas 

neoplasias, sendo, portanto, um assunto de extrema utilidade à saúde pública. O 

número de casos de pacientes com neoplasia poderia ser reduzido por meio de 

abordagens médicas como vacinação e educação sanitária, por exemplo 

(YASUNGA; MATSUOKA, 2018
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Doenças virais e neoplasias 

2.1.1 Retroviroses 

As retroviroses são frequentemente associadas com o desenvolvimento de 

neoformações em diferentes organismos, dentre estes as aves, podendo por vezes 

estar associado ao desenvolvimento de neoplasias como osteossarcoma. Um relato 

na literatura desse tipo neoplásico foi descrito em um Mutum-de-Penacho (Crax 

fasciolata) acometido por vírus da leucose aviária (OLIVEIRA et al., 2021). 

Pesquisas mostram que esse vírus atua sobre a diferenciação e crescimento de 

osteoblastos sugerindo que a proliferação de células neoplásicas resulte de uma 

lesão óssea primária (BARBOSA et al., 2010). 

O vírus da leucemia felina relacionado ao desenvolvimento de neoplasias 

linfoides causando imunodeficiência, citopenia e desenvolvimento neoplástico 

progressivo, como linfomas, em felinos domésticos e selvagens infectados. 

(SANTAGOSTINO et al., 2015). As consequências da leucemia felina é 

consequência da resposta imune humoral do hospedeiro mediada por anticorpos, 

sendo sua dosagem ferramenta diagnóstica útil para melhorar o diagnóstico deste 

tipo de afecção (PARR et al., 2021). 

Muito semelhante com a leucemia viral felina, outro retrovírus denominado 

vírus da leucemia bovina é importante no aparecimento de neoplasias em 

ruminantes causando a leucose bovina, neoplasia mais comum em gado de corte 

(SATO et al., 2020). A superexpressão de certos receptores e genes aumentam a 

suscetibilidade celular à infecção pelo vírus assim como permite o desenvolvimento 

do ciclo de vida viral visto que aumenta a capacidade de fusão entre este e célula 

hospedeira, internalização do envelope viral, e transporte a superfície celular e 

escape do sistema imune hospedeiro da partícula viral (MATSUURA et al., 2019). 

Outras retroviroses foram relatadas apresentando envolvimento no aparecimento 

neoplasias podendo-se citar o surgimento de adenocarcinomas pulmonares em 

ovinos associado a infecção pelo retrovírus jaagsiekte ovino o qual inicialmente 

promove adenomatose pulmonar, que crônica- e progressivamente leva ao 
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desenvolvimento neoplásico pulmonar em ovelhas e está frequentemente associado 

a perdas econômicas na ovinocultura. (SHI et al., 2021; TOMA et al.,2020). 

2.1.2 Herpesviroses 

As herpesviroses são outro grupo de doenças virais frequentemente 

associados com oncogênese. Como exemplo dessas, pode-se citar a Doença de 

Marek como uma enfermidade que acomete espécies de aves e que se sabe ter 

influência sobre o desenvolvimento de neoplasias. A presença de proteínas virais 

oncogênicas foi estudado nesse vírus mostrando sua ação cancerígena sobre a 

formação de homodímeros e heterodímeros de sinalização intracelular responsável 

por modular o ciclo celular hospedeiro. Esse alfaherpesvírus é o único com 

capacidade moduladora de quimiocinas mimetizando proteínas hospedeiras 

podendo recrutar, infectar e transformar células T CD4+ (BOODHOO et al., 2016). 

A infecção pelo vírus prende as células sanguíneas mononucleares de animais 

infectados na fase S da replicação celular e que possui proteína tegumentar indutora 

de quebras do DNA celular, ação que provoca instabilidade genômica celular, 

garante a manutenção do ciclo viral da Doença de Marek, e contribui para o 

estabelecimento de linfomagênese e consequentemente o desenvolvimento 

neoplásico (BENCHERIT et al., 2017). 

2.1.3. Papilomaviroses 

As papilomaviroses são enfermidades causadas por papilomavírus de 

elevada espécie-especificidade que pode acometer diversas espécies como equinos, 

felinos, caninos e bovinos. Esta doença viral é conhecida por frequentemente cursar 

concomitantemente com o desenvolvimento de processos neoplásicos (CHANG et 

al., 2020). Proteínas com ação oncogênicas são produzidas pelo vírus influenciando 

o ciclo celular resultando no desenvolvimento da neoplasia como carcinoma de 

células escamosas. 

Neste caso existe uma perda progressiva da intensidade dos sinais nucleares 

das células epiteliais da epiderme superficial influenciando o desenvolvimento e 

crescimento da neoformação (MUNDAY et al., 2017). Este tipo de mecanismo 

relatado nas papilomaviroses felinas com resultado oncogênico é semelhantemente 

observado em papilomaviroses humanas levando a formação de neoplasias 
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cervicais (HOGGARD et al., 2018). A detecção e associação de papilomavírus 

canino levando às lesões cutâneas levando à proliferação neoplásica associada às 

células basais da epiderme, benignas e malignas, como carcinoma de células 

escamosas em cães também é algo descrito na literatura (YU et al., 2019). 

Neoplasias uroteliais acometendo a vesícula urinária em búfalos e bovinos 

é outro exemplo de afecção relacionada a infecção por um papilomavírus bovino. 

Este agente viral é conhecido por produzir proteínas oncogênicas envolvidas na 

carcinogênese levando ao desenvolvimento de células uroteliais neoplásicas e 

possibilitar a ativação de fatores de crescimento derivado das plaquetas 

(MAIOLINO et al., 2013; ROPERTO et al., 2013). 

O nome dado ao desenvolvimento dessas neoplasias urinárias causadas por 

papilomavírus em bovinos é hematúria bovina enzoótica, que apresenta impacto 

severo sobre a produção na bovinocultura (COTA et al., 2015). Não obstante, 

estudos mostram uma relação entre processos inflamatórios crônicos, como visto 

em infecção causada por este tipo de patógeno, e a ação protetiva exercida por 

fatores de neogênese linfoide desenvolvidos em permeio a esse cenário 

(MAIOLINO et al., 2013; ROPERTO et al., 2013). 

2.2 Doenças bacterianas e neoplasias 

2.2.1 Helicobacteriose 

As bactérias presentes ao gênero Helicobacter spp estão frequentemente 

sendo pesquisadas e relacionadas ao desenvolvimento de neoplasias gástricas. 

Demonstrou-se em estudos que Helicobacter felis tem capacidade de induzir 

diferentes mecanismos moduladores de linfomagenese na mucosa gástrica 

produzindo inflamação e displasia durante sua colonização no organismo infectado. 

Sendo esse tipo de ação relacionada com o aparecimento subsequente de neoplasias 

(BURKITT et al., 2013). 

2.2.2 Bartonelose 

Além disso pesquisas mostram que as bactérias do gênero Bartonella spp. 

também podem estar associadas a processos vaso proliferativos de caráter 
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neoplásicos e não-neoplásicos em animais e humanos. Sabe-se que esse tipo de 

agente pode estar presente e influenciar o desenvolvimento de hemangiossarcoma, 

tipo neoplásico invasivo e com alto poder metastático compondo dois-terços das 

neoplasias cardíacas e esplênicas em cães. Suspeita-se que os mecanismos de ação 

carcinogênico deste microrganismo esteja associado a sua capacidade de promover 

angiogênese via ativação de fator de crescimento endotelial vascular e manutenção 

de processo inflamatório crônico. 

Outras bactérias como Babesia spp e Mycoplasma spp podem ter algum grau de 

influência no aparecimento de neoplasias, no entanto estudo demonstrou que a 

frequência desses microrganismos em cães com hemangiossarcoma foi menor se 

comparado com Bartonella spp (LASHNITS et al., 2020). 

2.3 Doenças parasitárias e neoplasias 

2.4 2.3.1. Encefalitozoonose 

Inúmeros parasitas possuem podem estar envolvidos de alguma forma na 

oncogênese de tumores. A infecção provocada pelo Encephalitozoon cuniculi 

desencadeia um quadro inflamatório oncogênico precursor de diversas afecções 

dentre as quais é possível citar precipitação de proteína na câmera anterior, uveíte, 

doença corneal e condrossarcoma intraocular (MIKIEWICZ et al., 2020; KELLER 

et al., 2019). 

2.3.2. Spirocercoses 

As spirocercoses são doenças distribuídas principalmente em regiões 

tropicais e subtropicais do globo, estas são causadas pelo Spirocerca lupi – parasita 

de canídeos domésticos e selvagens. O microrganismo em questão é conhecido por 

apresentar potencial oncolítico levando a formação de nódulos esofágicos que 

frequentemente evoluem para sarcomas. 

Isso ocorre devido as relações complexas estabelecidas entre o parasita e seu 

hospedeiro resultando na produção de proteínas de excreção de importância para 

manutenção de ciclo de vida do parasita e responsáveis pelo desenvolvimento 

neoplásico, expressas de maneira específica e particular à cada etapa de vida do 

parasita. 
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Essas proteínas por vezes são encontradas no citoplasma celular, mas em alguns 

casos se localizam nas fibras colágenas e complexos de macromoléculas, atuando 

sobre os metabolismos lipídico, energético (manose) e iónico (fósforo), 

deglicosilação proteica, oxidação de ácidos graxos e interagindo com matrizes 

extracelulares ações as quais podem influenciar a oncogênese (ROJAS; BANETH, 

2019). Suspeita-se também da provável influência carcinogênica do Spirocerca lupi 

sobre fatores de crescimento endotelial vascular (MUKORERA et al., 2013). 

3. CONCLUSÃO 

A coexistência entre neoplasias e doenças infecciosas é tópico frequentemente 

abordado na literatura científica. Estudos evidenciam a influência dos 

microrganismos para o desenvolvimento e retardamento neoplásicos, buscando-se 

compreender a forma de interação entre microrganismos e oncogênese. 

A existência de ambos os processos em um dado paciente mostra-se um fator 

desafiador tanto para o estabelecimento de condutas terapêuticas apropriadas como 

de delimitar um prognóstico para o paciente. 

Além de estudos, inúmeros casos em medicina humana e em medicina 

veterinária já foram descritos mencionando a interferência dos agentes infecciosos 

no diagnóstico e prognóstico das neoplasias. Dentre estes, pode-se citar o 

desenvolvimento de neoplasias concomitantemente com outras doenças infecciosas 

envolvendo microrganismos de elevada e baixa especificidade. 

A compreensão do papel dos patógenos sobre a oncogênese é relevante visto 

que torna o desenvolvimento da neoplasia algo possível de prevenir e controlar a 

transmissibilidade de patógenos e consequentemente a incidência de certas 

neoplasias, sendo, portanto, um assunto de extrema utilidade à saúde pública. 
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